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Introdução 




Nanette e Paul casaram-se repletos das melhores esperanças. Ambos gostavam de atividades ao ar livre, em especial, de andar a cavalo, e amavam viajar. Como Paul já possuía um negócio bem-sucedido no ramo imobiliário, puderam comprar uma bela casa de frente para um lago. Os dois queriam filhos. Melhor de tudo, eles apreciavam cada minuto que passavam juntos. Eram “almas gêmeas”, profundamente apaixonados. Parecia que nada poderia dar errado.


Com o passar dos anos, porém, tudo começou a desandar. Apesar de terem ficado maravilhados com o nascimento de suas duas meninas, as demandas da criação de filhos acrescentaram uma tensão inesperada ao seu relacionamento. Então os negócios do Paul começaram a dar errado, e ele se viu passando mais e mais horas no escritório. Para ajudar manter em dia as contas da casa e do barco novo e também das despesas crescentes com a educação das filhas, Nanette começou a trabalhar como assistente de dentista. Ela e o marido viam-se cada vez menos e quase sempre brigavam quando se encontravam.


Numa noite chuvosa de novembro, durante uma briga das mais acaloradas, Nanette teve o seu pior medo confirmado: Paul estava se encontrando com outra mulher. Enquanto as lágrimas rolavam pelo seu rosto, ela se lembrava da proximidade que ela e o marido compartilharam um dia. Pensou: “como nosso casamento chegou a isso?”. O seu relacionamento de sonhos fora rasgado em pedaços. O divórcio saiu em menos de um ano.


Essa é uma história comum. Para cada 10 casamentos nos Estados Unidos hoje, cinco acabarão em uma disputa dolorosa e em divórcio. Isso é trágico, mas já parou para pensar no que acontece com os outros cinco? Navegam alegremente em direção ao pôr do sol? Dificilmente!


De acordo com o psicólogo Neil Waren, todos esses cinco casamentos “bem-sucedidos” durarão a vida inteira, mas em diferentes graus de desarmonia. Numa das transmissões de seu programa de rádio, Focus on the family (“Foco na família”), Dr. Waren citou uma pesquisa do Dr. John Cuber, cujos resultados foram publicados em um livro intitulado The significant Americans (“Os importantes norte-americanos”). Nela, levantou-se que alguns casais permanecem casados pelo benefício de seus filhos, ao passo que outros passarão os anos em relativa apatia. Inacreditavelmente, apenas um ou dois casais em 10 alcançarão o que pode ser chamado de “intimidade” em seus casamentos.


Por “intimidade”, o Dr. Cuber referia-se ao elo místico de amizade, compreensão e compromisso que quase desafia o entendimento. Ocorre quando um homem e uma mulher, começando como indivíduos distintos e separados, fundem-se em uma unidade singular, à qual a Bíblia chama de “uma carne”. Estou convencido de que o espírito humano anseia por esse tipo de amor incondicional, e que as mulheres, em especial, sentem algo como uma “fome da alma” quando não o conseguem encontrar. Também estou certo de que a maioria dos casais espera encontrar a intimidade no casamento, embora ela, de alguma maneira, esquive-se deles com frequência.


A despeito de seu desejo de unirem suas almas, muitos casais, inclusive aqueles que já estão casados, também sentem medo da intimidade. Eles têm assistido a seus amigos e talvez seus próprios pais despedaçarem os seus casamentos e uns aos outros. Agora, esses homens e mulheres temem ser vulneráveis, rejeitados e abandonados. Alguns se perguntam se é mesmo possível alcançar a intimidade com outro ser humano em nosso mundo moderno.


Felizmente, cônjuges não são meras vítimas passivas no desenrolar do drama de suas vidas unidas. Eles podem construir um relacionamento íntimo estável e prazeroso que resistirá às tempestades da vida. Nem o divórcio nem um casamento sem vida são inevitáveis. Depois da bênção de um casamento de mais de 40 anos com a minha mulher, Shirley, posso dizer que não há nada como ser amado íntima e incondicionalmente, década após década, por alguém que promete estar ao seu lado para o melhor e para o pior, na doença ou na saúde, na riqueza ou na pobreza, abandonando todos os outros — todos os outros — até que a morte nos separe. Um relacionamento entre almas sob a proteção do casamento é um plano que traz em si a sabedoria e a compaixão do Criador em pessoa e oferece a maior satisfação que a experiência humana pode dar.


Há várias ferramentas que podem ajudar você a se unir em amor ao seu companheiro, mas pelo menos cinco delas são princípios essenciais para que se aproveite uma relação íntima por toda a vida. Como vamos explorá-los juntos, incluindo as dicas que seguem cada capítulo, oro para que eles refresquem sua inspiração para renovar e aprofundar a intimidade em seu casamento.
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Princípio nº 1 


Cristo no Centro do Lar 




Porque ninguém pode pôr outro fundamento além do

que já está posto, o qual é Jesus Cristo.

 1 Coríntios 3.11 


Alguns anos atrás, num esforço para retirar subsídios das experiências daqueles que viveram juntos em harmonia como marido e mulher, pedimos a casais casados que participassem de uma pesquisa informal. Mais de 600 pessoas concordaram em falar abertamente sobre as ideias e os métodos que deram certo em seus lares por 30, 40 ou até 50 anos. Cada um deunos comentários e recomendações, que foram analisados e comparados com cuidado. O conselho que deram não é novo, mas com certeza representa um ótimo ponto de partida. Na tentativa de aprender qualquer tarefa, deve-se começar pelos seus fundamentos, aqueles passos iniciais a partir de onde tudo o mais se desenvolverá.


O que, então, de acordo com o nosso gabaritado painel de experts, é o segredo mais importante para desfrutar de um casamento bem-sucedido, a única coisa que tem mais chances de garantir uma vida inteira de intimidade e amor? 


A resposta é estabelecer e manter um lar cujo centro seja Cristo.


Quando um marido e uma mulher estão profundamente comprometidos com Jesus, desfrutam de uma enorme vantagem sobre uma família sem bases espirituais. Tudo tem a ver com a base. Apenas por meio da conexão espiritual com Ele é que podemos experimentar o amor genuíno e começar a desenvolver todo o potencial desse relacionamento chamado casamento.


Certa vez, recebi a seguinte carta:




Caro Dr. Dobson,


 Meu marido deixou-me há pouco tempo, depois de 15 anos de vida conjugal. Tínhamos uma excelente relação física, emocional e intelectual, mas faltava alguma coisa... Não havia uma ligação espiritual entre nós.



Por favor, diga aos casais jovens que, sem Jesus, sempre haverá um vazio na sua vida em comum. Um bom casamento tem que ser fundado nEle, de modo a experimentar amor, paz e alegria duradouros.



Desde que meu marido me deixou, tenho tentado reconstruir minha relação com Deus. Agora estou crescendo, firme, na minha caminhada com Deus, porém estou sozinha.





Há uma grande verdade nessa triste carta. O nosso Senhor, afinal, criou o casamento, um dos presentes mais maravilhosos e duradouros já concedidos à humanidade. Esse plano divino foi revelado a Adão e Eva no Jardim do Éden e, depois, descrito de modo sucinto em Gênesis 2.24, onde se lê: “Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne”. Com essas 21 palavras, Deus anunciou a ordenação da família. Cinco mil anos de história escrita passaram-se, e, mesmo assim, toda civilização na história mundial foi construída sobre isso. Esperar um casamento com amor e intimidade sem depender do Senhor é temerário, com certeza.


[image: image22.jpg]



Esperar um casamento com amor e 
intimidade sem depender do Senhor é 
temerário.
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Por outro lado, um casal que busca nas Escrituras as soluções para os estresses da vida leva grande vantagem sobre outro sem fé.


Sua Bíblia amada é o texto mais maravilhoso do mundo. Foi escrito por 39 autores, que falavam três línguas diferentes e viveram em um intervalo de tempo de 1500 anos. Que milagre o trabalho desses escritores inspirados! Se duas ou três pessoas hoje fossem testemunhar sobre um assalto a banco, é provável que dessem versões conflitantes do incidente. A percepção humana é simplesmente falha assim. No entanto, aqueles 39 colaboradores da Palavra de Deus, dos quais a maioria sequer se conheceu, prepararam 66 livros distintos que se encaixam com continuidade e simetria perfeitas. O Antigo Testamento inteiro constrói uma única frase: “Jesus está vindo”. O Novo Testamento declara: “Jesus está aqui”.


Ao lermos as Sagradas Escrituras, abre-se para nós uma janela para a mente do Pai. Que recurso infalível! O Criador, que começou com o nada e fez belas montanhas, e riachos, e nuvens, e bebezinhos fofos, escolheu presentear-nos com a história dos bastidores da família. Ele nos diz em sua Palavra como vivermos juntos em paz e harmonia. Tudo, desde a lida com dinheiro até as atitudes sexuais, é discutido nas Escrituras, com cada prescrição endossada pelo Rei do universo. Por que alguém desconsideraria as verdades reveladas nelas?


O modo de vida cristão empresta estabilidade ao casamento, porque seus princípios e valores naturalmente produzem harmonia. Quando postos em prática, os ensinamentos cristãos enfatizam a generosidade, a autodisciplina, a obediência, a adequação às leis humanas e o amor e a fidelidade entre marido e mulher. Quando funciona como o desejado, o casamento provê uma redoma contra vícios em álcool, pornografia, apostas, contra o materialismo e contra outros comportamentos que podem ser danosos ao relacionamento. É de surpreender que uma relação cristocêntrica é a melhor base para um casamento?


Aleksandr Solzhenitsyn, grande dissidente da União Soviética, uma vez escreveu: “Se eu fosse requisitado para identificar, com poucas palavras, a principal característica de todo o século XX, mais uma vez seria incapaz de encontrar algo mais preciso e digno de pena do que repetir: o homem esqueceu-se de Deus”. Não deixe isso acontecer no seu lar.




Um Orador Persistente 


Se o compromisso com Cristo é a base de um casamento bem-sucedido, então a oração diária a dois é a construção firme, rocha a rocha, que fornece um porto seguro para uma intimidade verdadeira.


Isso com certeza foi verdade para os meus pais. James Dobson Sr. foi pastor e evangelista por quase toda a sua vida. Com frequência, passava longas horas sobre seus joelhos, conversando com Deus, e orando por seu ministério e por aqueles que amava. Na pequena cidade do Texas, onde passei meus tempos de pré-escola, ele era conhecido como “o homem sem couro na ponta dos sapatos”. Passava tanto tempo ajoelhado que desgastava os bicos dos sapatos antes das solas.


Papai não orava sozinho. Minha mãe, sua amada esposa, a quem chamava Myrt, juntava-se a ele para orar com regularidade, em tempos de crise, em tempos rotineiros e em tempos nos quais necessitavam de ajuda e direcionamento especiais para lidarem com um filho indisciplinado chamado Jim. As vezes em que oraram juntos devem ter causado uma profunda impressão nos meus primeiros anos, pois contaram-me que, quando eu tinha um ano de idade, tentei orar com eles. Ainda nem tinha aprendido a falar, então tentei imitar os sons que eles faziam enquanto se comunicavam com Deus.
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